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A população da freguesia de Santa Maria Maior ronda 
os 11 mil eleitores. Mas, todos os dias, os nossos cinco 
bairros – Alfama, Baixa, Castelo, Chiado e Mouraria – 

são calcorreados por cerca de 250 mil pessoas. Moradores, trabalhadores, 
estudantes, turistas, estes em número crescente nos últimos meses e anos: 
todos percorrem as ruas, fazem compras, almoçam, jantam, divertem-se na 
noite, tomam bebidas, cozinham e milhares e milhares ficam hospedados 
em unidades de alojamento local. Em suma, todos produzem resíduos, 
desde o cartão das lojas ao chamado lixo orgânico, passando por todo o 
tipo de outros materiais.

O resultado? Um desafio imenso para manter as ruas limpas e o nível de 
lixo sob controlo. Nos últimos meses, é aparente que esta batalha é cada vez 
mais difícil. Basta percorrer as ruas da freguesia, tal como faço regularmente 
acompanhado por membros do Executivo e da minha equipa, para verificar 
que, por muito que se recolha a todas as horas do dia e grande parte da 
noite, a presença de detritos parece ser uma constante. Em paralelo, nas 
vias intensamente utilizadas, as lavagens e varreduras efetuadas pelos 
colaboradores da Junta de Freguesia são regulares mas necessitam de um 
reforço de meios, de número de funcionários e na calendarização para que 
os resultados sejam mais sólidos.

Em suma, a situação global da Higiene Urbana na freguesia regrediu e 
sou o primeiro a reconhecê-lo. Não adianta procurarmos encontrar os 
responsáveis principais (Junta ou Câmara), somos todos. Consta na 
legislação que atribui competências às autarquias de Lisboa, que a Câmara 
é responsável pela recolha do lixo e a Junta pela lavagem e varredura das 
ruas. Porém, quando um falha, ou faz menos bem, falhamos todos.

É minha intenção manter o foco nesta matéria e, a nível interno, como 
resposta imediata, foi criada uma brigada de lavagens, que reporta 
diretamente ao Presidente da Junta, para que acuda a todas as situações 
de emergência. É nossa intenção, logo que possível, aumentar o número 
destas brigadas uma vez que a experiência desta primeira tem possibilitado 
uma resposta mais rápida.

Estamos, em suma, a fazer todos os esforços para resolver o problema. Já 
ajudamos a Câmara, apesar de não ser da nossa competência, a recolher 
o lixo durante o dia, mas são necessárias outras medidas e soluções. Nas 
próximas páginas, procuraremos esclarecer medidas que já foram adotadas, 
mas também as que preconizamos como 
essenciais a curto prazo, com destaque 
para a utilização das receitas da taxa 
turística para reforços dos meios humanos 
e técnicos destinados à recolha de detritos 
e limpeza das vias, em prol de uma 
freguesia e de uma cidade melhor para 
viver, trabalhar e visitar.
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DESTAQUE

Higiene Urbana

Por uma Lisboa mais limpa
Todos os dias, são produzidas na freguesia muitas toneladas de resíduos, a que se junta a pressão de um 
quarto de milhão de pessoas no estado das ruas. É patente que algo tem de evoluir na gestão da recolha 

de lixo, varredura e lavagem. A Junta está empenhada em assumir cada vez mais responsabilidades,  
desde que estejam garantidos os meios financeiros, técnicos e humanos para que tal aconteça.

“Temos feito um enorme esforço financeiro e logístico 
para manter o nosso território relativamente limpo. 
Fizemos já várias campanhas de sensibilização, contra-
támos pessoal, comprámos viaturas para fazermos reco-
lha diurna sem nos preocuparmos com a competência 
legal de quem o deveria fazer - uma vez que a CML 
não o faz - mas todo este progresso que conseguimos 
tem estado, sobretudo durante este ano a regredir”. As 
palavras são de Miguel Coelho, presidente da Junta 
de Freguesia, e revelam o reconhecimento de que a 

Higiene Urbana é, hoje, um dos maiores desafios em 
Santa Maria Maior.
Um território diversificado, de áreas populares e zonas 
de intenso uso turístico e comercial, a freguesia está a 
braços com um fenómeno de aumento dos níveis de 
detritos e até de alguma insalubridade. E isto apesar 
do empenho permanente em ir para além das compe-
tências próprias – que são ‘apenas’ a varredura e a lava-
gem das ruas. Todos os dias, vários veículos da Junta 
de Freguesia reforçam a recolha de resíduos orgânicos 
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DESTAQUE

e inorgânicos, muito para além do que lhes poderia 
ser exigido, dado que esta é uma competência legal da 
Câmara Municipal de Lisboa.
Por outro lado, as solicitações a nível de Higiene Urbana, 
que se encontram, por exemplo, na Baixa e no Chiado 
(com predominância para os resíduos das atividades 
comerciais e de restauração) podem não ser as mesmas 
da Mouraria ou de Alfama, em que a tipologia e as cara-
terísticas dos arruamentos, bem como a multiplicação 
de espaços de alojamento local e de diversão noturna, 
causam fenómenos distintos na acumulação de detritos. 
No entanto, no final, os resultados são idênticos: multi-

plicação de lixo e aumento da sujidade.
Mas, por que razão estão as ruas da cidade a braços 
com esta situação? “As causas serão muitas: algumas 
certamente internas, outras externas, das quais importa 
salientar a muito elevada quantidade de pessoas que nos 
visitam ou por aqui passam”, esclarece Miguel Coelho, 
que adianta: “acrescido a isto também constatamos 
que a nossa capacidade fiscalizadora esbarra a partir do 
momento em que temos de identificar os prevaricado-
res, uma vez que não temos a competência legal para 
os obrigar a identificarem-se quando a isso resistem. Só 
mesmo a polícia”.

Importância da taxa turística
O diagnóstico está feito, é necessário enfrentar o 
problema. E, neste patamar, a Junta tem multiplicado 
esforços, próprios e de solicitações externas. Entre 
os mais significativos está a exigência, junto da 
Câmara Municipal de Lisboa, “uma percentagem 
da taxa turística para a podermos integralmente 
aplicar nesta área: contratação de mais pessoal; mais 
equipamentos – viaturas, lavadoras, mangueiras, 
e outros”, revela Miguel Coelho, acrescentando 
que foi igualmente solicitada “uma revisão da 

regulamentação para este sector, que só pode ser 
de âmbito municipal, de forma a aumentarmos os 
valores das coimas uma vez que os atuais 29 euros, se 
alguém pagar voluntariamente, são manifestamente 
incentivadores da continuação da devassa do 
espaço público, sobretudo por parte do comércio 
ligado à restauração; a criação de equipas mistas 
de fiscalização com fiscais da junta e membros da 
Polícia Municipal, o que já temos vindo a fazer 
experimentalmente e com bons resultados”.
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DESTAQUE

Maria João Correia, vogal com o pelouro  
da Higiene Urbana

“Trabalhamos quase 24 horas por dia”

Quais as competências legais da Junta de 
Freguesia no campo da Higiene Urbana?

As competências da Junta de Freguesia são a 
lavagem e a varredura das ruas, tendo a Câmara 
Municipal a competência da recolha do lixo.

Mas os serviços que dirige também fazem 
recolha, não é assim?

Certamente, dado que a atuação dos serviços 
camarários não é claramente suficiente para o 
volume de detritos que são criados no território 
de Santa Maria Maior. Durante o dia circulam na 
freguesia três carrinhas que apanham o lixo que 
vai sendo colocado na via pública, inclusivamente 
os chamados “monos”, por exemplo, colchões, 
peças de mobiliário, eletrodomésticos.

E sente-se um crescimento da necessidade 
de varredura e lavagem?

Não temos mãos a medir porque o volume 
turístico da freguesia é enorme, crescente, e os 
nossos meios são os mesmos desde há cinco anos. 
Ou seja, a nossa capacidade de resposta, muitas 
vezes, não é aquela que gostaríamos.

Para além dos detritos orgânicos, há também 
um muito visível problema com os milhares de 
caixas de cartão depositadas nas áreas comer-
ciais. Por que razão tal acontece?

No caso do cartão, a questão passa pela alte-
ração do regulamento da Câmara. Não há nada 
que diga que um estabelecimento comercial, 
seja ele qual for, esteja proibido de colocar caixas 
na rua logo desde as nove ou dez da manhã. A 
questão é que os serviços camarários de recolha 
apenas começam o seu serviço a partir das 14 
horas. Ou seja, decorre um grande número de 
horas em que esse cartão está na rua e provoca o 
depósito de lixo orgânico nas imediações. Isto é, 
cria-se uma “bola de neve, ou melhor, um monte 
de lixo”. É uma situação que nos ultrapassa: a 
fiscalização da Câmara devia ser mais intensifi-
cada nesta matéria.

Qual é a capacidade da Junta para atender à 
Higiene Urbana?

Temos cerca de 40 funcionários para fazer a 
limpeza de toda a freguesia. O início dos trabalhos 
é às 6 horas da manhã, com os turnos das lavagens 
e depois ao longo de todo o dia, complementados 
com um turno noturno. E há situações mais 
emergentes e que necessitam de atendimento 
imediato. Trabalhamos quase 24 horas por dia.
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DESTAQUE

Câmara reconhece “situação excecional”
A Câmara Municipal de Lisboa admitiu já que 
a acumulação de lixo nas ruas da cidade é uma 
“situação excecional”, derivada de um “grande 
crescimento” do turismo, mas será ultrapassada 
com a contratação de mais trabalhadores. “Não 
estamos satisfeitos com a situação e, por isso, 
preparámos um novo pacote que vai responder a 
essa situação excecional”, revelou o vereador João 
Paulo Saraiva, responsável pelos pelouros dos 
Recursos Humanos e Finanças.

Esse novo pacote, anunciado em reunião da 
Assembleia Municipal de Lisboa (AML), vai 
incluir a abertura de uma “nova contratação para 
cantoneiros”, “novos equipamentos e mais meios 
mecânicos para fazer face ao que é a pressão da 
higiene urbana” e também a realização de “novas 
campanhas de sensibilização”. João Paulo Saraiva 
acredita que as medidas serão financiadas já no 
próximo orçamento municipal.

O que é feito com o lixo recolhido pelos 
funcionários que trabalham nas carrinhas?

Existem vários postos de depósito de detri-
tos espalhados pela cidade de Lisboa. Os que 
utilizamos mais são os da Boavista e Xabregas, 
os que estão mais perto do território de Santa 
Maria Maior. Mas também acontece muitas 
vezes termos de ir para Monsanto fazer despejos, 
porque o volume é muito e é depositado onde 
houver espaço para nos deixarem descarregar. As 
três carrinhas vão várias vezes ao depósito, em 
média 4 a 5 vezes ao dia, tal é o volume de lixo. 
E ao sábado e ao domingo intensifica-se o lixo 
de todo o tipo, com menos meios humanos para 
o gerir.

De que meios necessita a Junta para aumen-
tar a eficácia dos trabalhos?

Em termos de meios mecânicos, precisamos 
de uma lavadora, de uma varredora, de sopra-
dores, de aspiradores, enfim, de equipamentos 
novos, porque aqueles que nos foram passados 
aquando da criação da freguesia eram velhos e 
estavam em muito más condições. Acreditamos 
que se se confirmar a questão da transferência de 
fundos provenientes da taxa turística, possamos 
vir a ter esses equipamentos. Claro que gostaría-
mos de reforçar também os nossos meios huma-
nos: o ideal seríamos ter diariamente cerca de 60 
ou 70 pessoas no terreno.
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Futuro da mobilidade em debate  
na Assembleia de Freguesia

Como promover a melhoria na forma como a população se desloca, não só na cidade como também na área 
da Grande Lisboa esteve no centro dos trabalhos, que contaram com a presença do vereador Miguel Gaspar.

A 21 de setembro, o Palácio da Independência recebeu 
uma sessão extraordinária da Assembleia de Freguesia 
de Santa Maria Maior, tendo como ponto único um 
debate sobre a mobilidade, com a intervenção do Verea-
dor com o pelouro na Câmara Municipal de Lisboa.
Miguel Gaspar assumiu que o problema da mobili-
dade não se resolve apenas dentro, mas também fora 
do centro urbano, uma vez que dois terços da popu-
lação que trabalha em Lisboa não vive na cidade. Tal 
constitui um problema significativo na medida em que 
os movimentos pendulares são muito dependentes do 
automóvel e verifica-se uma utilização cada vez mais 
reduzida dos transportes públicos. Neste sentido, há 
um conjunto de medidas de promoção dos transportes 
públicos e simultaneamente de combate ao uso exces-
sivo do automóvel (ver caixa).

Medidas para promover  
os transportes públicos

1. Passe gratuito até aos 12 anos;
2. Criação do Navegante Escola: cartão escolar 
que funciona simultaneamente como cartão de 
transportes gratuito (atinge um número potencial 
de 25 mil crianças)
3. Passe para a terceira idade no valor de 14.50€, 
o que significa uma redução face aos valores ante-
riormente praticados;
4. (Em discussão) Criação de passe único para 
a Área Metropolitana no valor de 40€ e para a 
cidade no valor de 30€;
5. Reforçar a operação da Carris com mais 370 
motoristas;
6. Maior investimento de sempre na frota da 
Carris;
7. Reforço dos autocarros mini a serviço nas zonas 
históricas;
8. Investimento nos elétricos para reforçar horá-
rios e condições de circulação. Duplicar o nº de 
elétricos articulados (com o dobro da capacidade);
9. Estender o percurso do elétrico 15 de Santa 
Apolónia ao Campo das Cebolas;
10. App Carris com informação de horários em 
tempo real e outras funcionalidades;
11. Implementação do GIRA – sistema de bici-
cletas partilhadas. Na freguesia de Santa Maria 
Maior, está instalado no Martim Moniz e na 
Praça do Município e prevê-se que chegue ao 
Rossio, na Rua da Betesga, e ao Terreiro do Paço.
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Ao nível da acessibilidade pedonal, o vereador reconhe-
ceu o trabalho da Junta de Freguesia na melhoria das 
condições de circulação pedonal, com obra na calçada e 
utilização de piso antiderrapante. Informou ainda que 
as obras nas Escadinhas da Saúde estão a ser ultimadas e 
que está a decorrer um processo de limitação da circula-
ção automóvel na Rua dos Bacalhoeiros.
No que respeita a estacionamento, foi sublinhado:
1. A inauguração do parque do Campo das Cebolas, 
com 60 lugares para residentes;
2. A atualização dos processos de estacionamento para 
residentes do parque do Chão do Loureiro;
3. Utilização do parque das Portas do Sol exclusiva a 
residentes (representa um aumento de 50 lugares dispo-
níveis);
4. A CML está a avaliar o regulamento do estaciona-
mento na cidade de Lisboa e pensa rever em alta os 
preços associados ao estacionamento na freguesia;
5. Os lugares de estacionamento ocasional (utilizados, 
por exemplo, pelos veículos de animação turística) 
devem ter associado um pagamento mais elevado;
6. Campanha “2ª Fila não é Opção”;
7. Prevê-se um conjunto de alterações significativas nas 
cargas e descargas.

Por sua vez, referindo-se à mobilidade em Santa Maria 
Maior, o presidente da Junta, Miguel Coelho, referiu 
que circulam demasiados automóveis na freguesia, 
o que resulta na perda de lugares de estacionamento 
disponíveis no Centro Histórico, lembrando que o esta-

cionamento tem sido um elemento condicionante da 
fixação de famílias no território. Por seu lado, a intensi-
dade de cargas e descargas tem prejudicado gravemente 
a mobilidade e as condições do espaço urbano. 
De realçar que, na freguesia, vários espaços como a Rua 
da Mouraria ou o Largo do Chafariz de Dentro passa-
ram de estacionamento a praças abertas e de circulação 
pedonal. Deve, portanto, ser criado estacionamento 
alternativo, uma vez que a população aponta as defi-
ciências no estacionamento como um dos principais 
problemas nesta área. 
Falta estacionamento para residentes; o processo de 
acesso a zonas condicionadas deve ser revisto; é necessá-
rio tomar medidas de condicionamento do acesso auto-
móvel ao centro da cidade, com exceção para residen-
tes e cargas e descargas; e propõe a Junta de Freguesia 
que todos os lugares de estacionamento disponíveis à 
superfície se destinem a residentes, sendo os subterrâ-

neos para não-residentes (ou o inverso). 
De acrescentar que a fiscalização é insufi-
ciente e que os regulamentos para o esta-
cionamento e circulação automóvel na 
cidade devem ser revistos.
Na intervenção final, como resposta ao 
debate gerado em Assembleia, Miguel 
Gaspar recordou que a CML não é 
responsável pelo licenciamento da ativi-
dade económica dos veículos de anima-
ção turística e que a regulação da circu-
lação e estacionamento destas viaturas, 
bem como dos autocarros de transporte 
ocasional, está a ser revista. O vereador 
disse ainda que a autarquia tem vindo a 
apostar na construção ou alargamento de 
parques de estacionamento periféricos.

REPORTAGEM
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Junta assina contratos permanentes 
com 97 funcionários

A 19 de setembro, foram regularizados os vínculos precários que, até agora, enquadravam 
aquela relação laboral. Desta forma é reforçada a estabilidade profissional e pessoal do 

grupo agora integrado nos quadros.

O dia 19 de setembro foi marcante para o Executivo, 
para os dirigentes e para um conjunto alargado de cola-
boradores da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior 
com a assinatura de Contratos de Trabalho em Funções 
Públicas por Tempo Indeterminado, o que decorre do 
processo de regularização de vínculos precários. 
Este momento simbolizou um reconhecimento do 
papel de cada um destes 97 colaboradores na Junta de 
Freguesia, mas também uma responsabilização acres-
cida. Foram integrados neste concurso extraordinário 
colaboradores nas categorias de Assistente Operacional, 
Assistente Técnico e Técnico Superior.
A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior tem hoje 
uma equipa mais estável e coesa. Para o Presidente 
da Junta, este passo constitui, tal como confessou na 
altura, “uma grande vitória pessoal e profissional”. Na 
mesma ocasião, Miguel Coelho relembrou o processo 
de entrada destes funcionários ao serviço da Junta, em 
resultado de uma decisão que teve dois vértices: “reabi-
litação social” e resposta “às solicitações resultantes da 
descentralização de competências”. 
Por outras palavras, foram necessárias mais pessoas, essas 
mesmas pessoas provaram as suas “capacidades concre-

RECURSOS HUMANOS

tas” nos últimos quatro anos, e a presente entrada para 
os quadros da Junta de Freguesia é o reconhecimento do 
seu papel fundamental e permanente no melhor serviço 
à população. Em paralelo, é promovida a estabilidade 
pessoal e profissional dos agora funcionários públicos.
A celebração dos contratos decorreu no salão nobre da 
Casa de Lafões, em plena Baixa, e teve como enqua-
dramento o Programa de Regularização Extraordi-
nária de Vínculos Precários da Administração Local 
(PREVPAL). 
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Mouraria presta tributo  
a Fernando Maurício

A 22 de julho, a Mouraria parou para 
o grande Tributo a Fernando Maurí-
cio. Uma tarde de enorme e merecida 
homenagem ao Rei do Fado, com mais 
de 30 fadistas, organizada pela Junta de 
Freguesia de Santa Maria Maior, Escola 
de Fado e Grupo Desportivo da Moura-
ria. Esta festa conta já com 15 anos e 
mais se avizinham, numa mobilização 
geral de artistas e público de todo o país.

NOTÍCIAS

Sucesso absoluto durante a “Ópera na Rua”

A edição de 2018 da iniciativa “Ópera na Rua” foi mais um 
grande sucesso! Nos dias 7 e 8 de setembro, a Rua da Guia, 
na Mouraria, encheu para o espetáculo “Ópera Delirium”, 
produzido pela Ópera do Castelo para este grande evento 
da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior. No território 
do fado, a Ópera foi rainha em duas noites marcantes, que 
reuniram centenas de espetadores.
“Ópera Delirium” trouxe a emoção da ópera numa expe-
riência única, no meio da rua e próxima do público. Tudo 
para “transportar o público para uma espécie de brincadeira 
e delírio operatório, desconstruindo os clichés e evocando 
algum do repertório mais emblemático dos grandes mestres 
de ópera. Excertos de grandes óperas de Mozart, Rossini, 
Verdi, Bizet, Offenbac, Puccini… Amor, paixão ardente, 
loucura e delírio com muita fantasia!”

Primeira Mostra de Jogos Tradicionais

Um autêntico regresso ao passado, com atividades e brincadeiras que fizeram as delícias de miúdos e graúdos, nacionais e 
estrangeiros, à sombra do Castelo de São Jorge. Assim pode ser descrita a primeira edição da Mostra de Jogos Tradicionais 
de Santa Maria Maior, que teve lugar a 22 de setembro, no Pátio D. Fradique. Das dez da manhã às seis da tarde, todos os 
que se deslocaram ou passaram pelo local puderam recordar ou experimentar jogos como a malha, laranjinha, corda, burro, 
berlindes, corrida de sacos, argolas, arco e gancheta, macaca ou andas. A Mostra de Jogos Tradicionais foi organizada pela 
Junta de Freguesia e pela Federação Portuguesa de Jogos Tradicionais, em parceria com a ACCL – Associação das Coletivi-
dades do Concelho de Lisboa e com a Federação das Coletividades do Distrito de Lisboa.
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Habitação no centro histórico

Junta defende travão aos  
registos de alojamentos locais

Perante a corrida aos novos registos, há que garantir o respeito pela lei aprovada no Parlamento

Desde que o Parlamento aprovou, em agosto, as altera-
ções à lei do alojamento local – cuja entrada em vigor 
está prevista para meados de outubro – verificou-se em 
Santa Maria Maior uma autêntica corrida aos registos 
para este tipo de estabelecimento e o aumento da pres-
são sobre os inquilinos.
Esta situação levou o presidente da Junta de Freguesia, 
Miguel Coelho, a defender medidas que lhe ponham 
um travão e que “os registos que surjam a partir da 
publicação da lei deviam ser anuláveis” caso as câma-
ras decidam que estão em causa zonas neste momento 
demasiado solicitadas. O que, em Santa Maria Maior, 
significa Castelo, Alfama e Mouraria.
Após e entrada em vigor da nova lei as autarquias vão 
ter a possibilidade de criar quotas para áreas específicas e 
suspender, por um ano, a concessão de novas licenças até 
que seja aprovado um regulamento que defina as chama-
das “áreas de contenção”, mas o executivo de Santa Maria 
Maior entende que os registos já feitos desde que a lei foi 
aprovada poderão mesmo ser anulados.
Logo após a aprovação da lei, a Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior propôs à Câmara de Lisboa, que 

Intervenções para melhores 
acessos e mobilidade
Nas últimas semanas, os serviços de manutenção de 
Espaço Público da Junta realizaram algumas interven-
ções de melhoria das acessibilidades pedonais e viárias 
no território. Foi o caso da execução de rampa de acesso 
à Creche/Pré-Escolar do Centro Paroquial e Social de 
Alfama e da repintura de passadeiras de peões em algu-
mas das vias mais intensamente utilizadas.

aceitou a proposta, que se avançasse com a suspen-
são imediata de novos registos em Alfama, Castelo e 
Mouraria. Contudo, tal só poderá ser posto em prática 
depois de a lei entrar em vigor, a 21 de outubro. 
Miguel Coelho é claro: “Achamos um erro que se tenha 
dado dois meses como prazo para a entrada em vigor 
da lei”, diz. Mais: “o balanço negativo” é “muito supe-
rior aos benefícios concretos que o alojamento local tem 
trazido“. Assim, diz, esta atividade só faz sentido se for 
“devidamente regulada” e Alfama, Mouraria e Castelo 
“só teriam a ganhar em termos de coesão social e de 
recuperação da sua autenticidade se o alojamento local 
nessas zonas regredisse”.
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“Lisboa à Noite” encanta e ajuda a Pampilhosa da Serra

A 15 de setembro, alguns dos melhores fadistas da noite lisboeta visitaram 
a Pampilhosa da Serra para cantar e encantar os espectadores presentes no 
auditório municipal. O evento “Lisboa à Noite”, organizado pela Junta de 
Freguesia de Santa Maria Maior foi criado para levar apoio às populações 
afetadas pelos incêndios florestais do ano passado.
Em palco estiveram alguns dos mais conceituados fadistas das noites de 
bairros como Alfama, Castelo ou Mouraria, que conseguiram transportar 
os presentes para um ambiente castiço. Acompanhados à viola de fado por 
Ivan Cardoso e à guitarra por Sérgio Costa, ao longo da noite ecoaram as 
vozes de artistas como Nelson Lemos, Cátia Garcia, Fernando Jorge, Beatriz 
Felizardo, Jaime Dias, entre outros célebres interpretes. Também Catarina 
Marques, natural de Pampilhosa da Serra, abrilhantou ainda mais noite com 
a sua atuação.

NOTÍCIAS

28.º Desfile de Jovens Criadores

Numa parceria com a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, 
a Escola de Moda de Lisboa apresentou a 27 de setembro, no 
renovado Campo das Cebolas o seu 28º Desfile de Jovens Cria-
dores, onde foi apresentada a mais Jovem Geração de Designers 
de Moda Nacionais. Numa noite fantástica decorreu um espetá-
culo de elevada qualidade onde se pôde adivinhar um brilhante 
futuro para muitos destes jovens. As coleções dos Finalistas 
do Curso Técnico de Design de Moda seguem as tendências 
internacionais de moda para a estação primavera/verão 2019 
– as mesmas que marcam as semanas de moda internacionais a 
partir de setembro. 

Arte sénior exposta  
no edifício-sede

Os trabalhos dos alunos 
da Saber Maior - Universi-
dade Sénior de Santa Maria 
Maior estão expostos no 
átrio do edifício-sede da 
Junta de Freguesia da Mise-
ricórdia, depois da exposi-
ção na Rua da Prata. Para 
muitas pessoas foi a opor-
tunidade de ver peças de 
pintura, azulejaria e tricô 
que revelam o bom traba-
lho desenvolvido durante o 
passado ano letivo.

Santa Maria Maior acolhe “Santa Casa Alfama”

Mais uma vez, Santa Maria Maior foi o cenário para o festival “Santa Casa 
Alfama”. Nos dois dias do evento, mais de 40 concertos, distribuídos por 12 
palcos, atraíram ao bairro milhares de espetadores. De destacar o palco Santa 
Maria Maior, em pleno Grupo Sportivo Adicense, que acolheu inúmeros repre-
sentantes da mais pura expressão do Fado, a quem não foram regateados aplau-
sos em duas noites memoráveis.
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EMPREENDEDORISMO SOCIAL

Universidade Sénior de Santa Maria Maior

Arranca novo ano letivo na “Saber Maior”

Teve início a 10 de setembro mais um ano letivo da 
Saber Maior – Universidade Sénior de Santa Maria 
Maior. Este grande projeto da Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior vai na terceira edição, contando 
com o ano experimental.
Cerca de 140 seniores frequentam a Saber Maior, inte-
grando uma ou mais das nossas disciplinas, organizadas 
em 26 turmas, e cujas aulas decorrem em seis polos, 
nos bairros do Castelo, Alfama, Baixa e Mouraria – em 
postos da Junta ou espaços de entidades parceiras.
A Saber Maior é membro da RUTIS – Rede de Univer-
sidades Seniores, a representante nacional dos seniores 
para as políticas na área da Aprendizagem ao Longo da 
Vida em regime não-formal. Integra assim uma rede 
com cerca de 240 universidades seniores, num total de 
cerca de 40 mil utentes.
Em paralelo com o arranque das atividades letivas 
regulares, os alunos participaram a 15 de setembro, no 

festival “Estes Romanos estão Loucos”, organizado pelo 
Museu de Lisboa – Teatro Romano. As atividades esco-
lhidas foram a palestra “Vanitas romana - A moda na 
Roma Antiga” e o desfile “E se vestíssemos a toga e a 
stola”. 
Outra atividade da “Saber Maior” foi a visita guiada ao 
Tribunal da relação de Lisboa.

Curso de rececionista de hotel

Teve início, a 24 de setembro, o curso de dupla certificação para rececionista de hotel. 
Com duração de 18 meses, este curso confere a habilitação de 12º ano e formação em 
rececionista de hotel. Resulta de uma parceria entre a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior (através do Gabinete de Empreendedorismo Social) e o IEFP - Instituto do 
Emprego e Formação Profissional, I.P. 
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VIDA ASSOCIATIVA

Tejolense participa em torneio  
de pesca em Alto Mar

O Tejolense Atlético Clube participou no 
último Torneio de Pesca em Alto Mar do Clube 
Naval da Ericeira (Mafra), com o apoio da 
Junta de Freguesia de Santa Maria Maior.

Primeira edição da  
‘Fado League’: um sucesso!

Pela primeira vez, o Fado e o KickBoxing 
entraram de mãos dadas dentro de um 
ringue. Este evento inédito organizado 
a 1 de setembro pelo Grupo Sportivo 
Adicense conta com o apoio da Junta 
de Freguesia, uniu uma das modalida-
des desenvolvidas por esta coletividade à 
que é a canção mais carismática do nosso 
território: o Fado. O Largo do Chafariz 
de Dentro , em Alfama, encheu para este 
espetáculo, que contou com combates e 
atuações de vários conceituados fadistas.

163.º aniversário da 
Academia de Recreio 
Artístico

A Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior esteve representada 
no 163° aniversário da Academia 
de Recreio Artístico pelo vogal 
com o pelouro do Associativismo, 
Ricardo Dias.

Escola de Fado do Mouraria  
está de volta

Estão de regresso as aulas da Escola de Fado do Grupo Desportivo 
da Mouraria. A iniciativa, criada em 2012, conta com o fadista Jorge 
Baptista da Silva como professor de voz. Ao último sábado de cada mês, 
há aulas abertas na Casa Fernando Maurício e a assistência é livre. Horá-
rio das aulas: segunda-feira, entre as 20h30 e as 23h00. 
Mais informações e inscrições através do endereço gdmouraria@
hotmail.com

Aulas de guitarra  
clássica na Sociedade Boa União

A Sociedade Boa União, em Alfama, iniciou, 
a 15 de setembro, aulas de guitarra clássica. 
Esta atividade tem o apoio da Junta de 
Freguesia e destina-se a alunos a partir dos 
8 anos. Informações e inscrições no local – 
Beco das Cruzes, 9 – ou através do endereço 
sbu@sapo.pt
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Casa de Lafões traz cultura beirã à cidade

De 21 a 25 de setembro, a Casa de Lafões, a comemorar 107 anos, 
promoveu mais uma exposição de alguns ex libris da região de Lafões, 
com produtos da gastronomia e do artesanato tradicionais, como 
o vinho, a cerveja artesanal e também com a presença de grupos 
folclóricos que desfilaram na baixa lisboeta e atuaram no palco da 
Praça da Figueira, onde esteve localizada a mostra. A Casa de Lafões 
pretendeu também manifestar a solidariedade com as vítimas dos 
incêndios do ano anterior e exprimir o reconhecimento pelo esforço 
que está a ser feito na região para o rápido renascer das cinzas.

VIDA ASSOCIATIVA

Cursos de costura  
e maquilhagem na Escola de Marcha 
Carlos Mendonça

A Escola de Marcha - Carlos Mendonça acaba de 
retomar a atividade após a pausa de verão, com 
a entrada em funcionamento das novas edições 
de dois dos seus cursos mais populares: costura 
e maquilhagem. Numa parceria com a Junta de 
Freguesia, as aulas decorrem, como habitual, nas 
instalações do Centro Cultural Dr. Magalhães 
Lima, em Alfama. 
Mais informações através do email escolademar-
cha@gmail.com

Regressam sessões do ‘Fado Solidário’

A 23 de setembro, arrancou mais uma edição da iniciativa 
‘Fado Solidário’ com uma sessão organizada pelo Grupo 
Desportivo da Mouraria, na Rua João do Outeiro, com o 
apoio da Junta de Freguesia, Amália FM e Popular FM. Os 
eventos deste programa são promovidos pelas coletividades 
da freguesia em parceria com a Junta e entrega de bens não 
perecíveis pelos espetadores reverte para a Mesa dos Afetos - 
projeto de apoio alimentar de Santa Maria Maior. Nos próxi-
mos meses está prevista a realização de outros espetáculos em 
que os maiores beneficiados são os nossos fregueses.

Adicense participa na 
“prova de Natação José de Freitas”

A 22 de setembro, as águas que envolvem 
o Cais das Colunas, na Praça do Comér-
cio, receberam a “Prova de Natação José de 
Freitas”. O evento que homenageia o grande 
atleta que começou a sua carreira ímpar no 
Grupo Sportivo Adicense contou com a 
participação de três atletas do clube, para 
além de várias dezenas de outros nadadores.
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Crianças ajudam a celebrar  
Semana Europeia da Mobilidade

Como forma de assinalar a Semana Europeia da 
Mobilidade, a Junta de Freguesia promoveu a Ativi-
dade “Move-te!”, em cooperação com a Polícia de 
Segurança Pública. O Campo das Cebolas foi palco de 
várias atividades com as crianças dos espaços Ambijo-
vem e CAF e também de uma ação de sensibilização 
junto dos condutores.

AÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO

Crianças e séniores  
encerram em grande época estival

As crianças e os seniores de Santa Maria Maior desfrutaram, mais 
uma vez, de um verão cheio de atividades, proporcionado pelos dois 
programas Praia-Campo. A 27 de julho, os mais novos encerraram 
as suas semanas de diversão e aprendizagem na Praia das Rocas, em 
Castanheira de Pêra. E no início de setembro foi a vez dos fregueses 
inscritos no Praia-Campo 55+ terminarem com chave de ouro mais 
uma época estival em que o mote foi o convívio entre todos.

Exposição celebra história dos Médicos Sem Fronteiras

“Da Ação à Palavra” é o nome da mostra patente, a partir de 3 e até 31 de outu-
bro, na Galeria da Junta de Freguesia e que tem como temática a história da 
organização Médicos Sem Fronteiras. Com abertura ao público de segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas, é possível realizar visitas guiadas por marcação aos 
sábados de manhã, a partir das 11horas, através do e-mail msf-lisboa@barcelona.
msf.org.
Local: Galerias da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior
Acesso pela Rua dos Fanqueiros, 170/178 (elevador: 3B)  
ou Rua da Madalena, 147

Alunos do 3.º ciclo recebem cadernos  
e fichas de atividades

A Junta de Freguesia decidiu complementar a entrega 
de manuais escolares realizada este ano no âmbito do 
Ministério da Educação com a oferta dos cadernos de 
atividades e fichas de apoio do 3.º Ciclo do Ensino 
Básico, dado que estes não se encontram contem-
plados no pacote de apoio estatal. Tal significa que 
todos os alunos do Básico de Santa Maria Maior têm 
à disposição a totalidade dos materiais necessários ao 
seu percurso escolar no presente ano letivo.
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REPORTAGEM

A meio da tarde, as salas do prédio pombalino da Rua 
Vítor Cordon, a meio caminho entre a Baixa, o Chiado 
e a zona ribeirinha, fervilham de atividade. O ano letivo 
ainda agora começou mas a Escola Profissional Bento 
de Jesus Caraça faz jus à fama: os mais de 200 alunos 
distribuem-se pelos quatro cursos, entre os quais os 
das áreas da comunicação, tecnologias de informação e 
artes gráficas dão reconhecimento nacional a esta casa.
Com quatro polos distribuídos pelo país, a origem da 
Bento de Jesus Caraça está no território de Santa Maria 
Maior, no edifício que também alberga a CGTP. E foi 
mesmo por iniciativa da central sindical que, em 1990, 
se fundou o estabelecimento, na onda “ da criação das 
escolas profissionais”, como recorda António Borges, 
diretor da delegação de Lisboa. Na altura, foi celebrado 
entre a CGTP e o Ministério da Educação o protocolo, 
ainda vigente, que enquadra toda a atividade: a saber, 
ensino de caráter profissional, destinado a alunos que, 
por diferentes motivos, não prosseguem os estudos no 
chamado ensino regular.
A escola beneficia de uma localização excecional o que, 
no entender de António Borges, é uma das razões do seu 
poder de atração. Refira-se que do conjunto de alunos, 
apenas 8,5% são originários do concelho de Lisboa, distri-
buindo-se os restantes pelas áreas vizinhas da cidade. É o 
caso de Beatriz Pereira, de Torres Vedras e aluna finalista 
do 12.º ano na área da comunicação. “Escolhi esta escola 
por que me pareceu ser a forma de me formar numa área 
que adoro, de um modo mais prático e mais virado para 
a ‘vida real’, sem que perca a oportunidade, se quiser, de 
seguir para o Ensino Superior”, afirma.
Por sua vez, Sandra Rei, professora de matemática, 
recusa o estigma de que as escolas profissionais sejam 
uma segunda escolha. E dá como o exemplo o facto 

de muitas famílias procurarem “a inscrição de novos 
alunos, após um primeiro filho ou filha terem passado 
por cá. Apreciam o facto como temos capacidade para os 
acompanhar em permanência e o espírito familiar que 
aqui se desfruta”. A procura é de facto, grande: no ano 
letivo 2018/2018, a escola recebeu mais de 300 inscri-
ções e acabou por aceitar apenas 75, após um processo 
de seleção que vai para além do aluno e se estende ao 
núcleo familiar.
O psicólogo escolar Hugo Ricardo refere, por seu turno, 
que o facto de a Bento de Jesus Caraça apenas ter 240 
alunos a coloca a “anos-luz” dos grandes agrupamentos 
escolares do ensino regular e permite um acompanha-
mento mais próximo dos alunos por parte do corpo 
docente regular, formadores convidados e funcionários. 
“Não existe aqui um ensino ‘formatado’. Todos têm 
oportunidade de mostrar as suas capacidades e seguir 
diferentes caminhos”, através da colocação em prática, 
desde há muito, de princípios de flexibilidade curri-
cular. E isso permite enfrentar circunstâncias que, em 
alguns casos e noutras situações, levariam a fenómenos 
de insucesso.
E porque de sucesso se trata, os números são claros. 
No ciclo entre o 10.º e o 12.º ano, a taxa de conclu-
são na Bento de Jesus Caraça é de 78%, contra os 55% 
nacionais. No 12.º ano, a taxa de conclusão é de 95%. 
A taxa de entrada para o Ensino Superior é de 29% 
para os estudantes que não trabalham e de 10% para os 
trabalhadores estudantes. E, para quem decide aplicar 
de imediato o que aprendeu nesta escola profissional, 
a taxa de empregabilidade após conclusão do Ensino 
Secundário Profissional é de 79%, o que faz do estabe-
lecimento da Rua Vítor Cordon um autêntico viveiro 
de técnicos altamente qualificados.

Escola Profissional Bento de Jesus Caraça

Três décadas ao 
serviço da Educação
É um dos mais conceituados estabelecimentos de ensino profissional 
do país e desde 1990 tem formado milhares de alunos. Fomos 
descobrir as razões do reconhecimento e do sucesso.
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PATRIMÓNIO

Que Santa Maria Maior, enquanto coração da cidade, 
é um território riquíssimo em património histórico e 
arqueológico é um dado há muito adquirido. E este 
verão, Lisboa voltou a mostrar os seus tesouros subter-
râneos, com a descoberta de um cemitério medieval, 
em pleno Poço do Borratém, entre o fim da Rua da 
Madalena e o Martim Moniz.
A revelação aconteceu em consequência das obras para 
instalação de ecopontos subterrâneos, mesmo defronte 
das instalações da Junta de Freguesia no local e o estudo 
realizado durante várias semanas permitiu concluir que 
as dezenas de esqueletos encontrados pertencem a uma 
necrópole – ou local de enterramento – que data dos 
finais do século XIV e início do século XV. 
O cemitério era vizinho de duas ermidas localizadas 
no interior da Cerca Fernandina e pertencia a uma 
comunidade de gente humilde. Os esqueletos foram 
descobertos sem quaisquer objetos ou riquezas e com 
os pés virados para nascente à espera do Juízo Final, 
o que revela tratar-se de cristãos. Já das ermidas não é 

possível encontrar vestígios, provavelmente por terem 
sido destruídas durante o terramoto de 1755.
Os seis arqueólogos e a antropóloga que participaram 
nas escavações tiveram ainda a oportunidade de trazer 
à luz parte da vida daquelas pessoas. Por exemplo, as 
doenças de que padeciam, a sua dieta, a idade em que 
morreram e até o nível social que era provavelmente 
muito baixo, dado que muitas nem sequer foram 
enterradas em caixões ou mortalhas mas sim direta-
mente no solo.
Os vestígios – de homens, mulheres e apenas uma 
criança de tenra idade – foram analisados no local por 
arqueólogos da empresa Cota 80.86, a partir de 26 de 
junho. Posteriormente vão estar, durante três anos, à 
guarda da mesma instituição, para uma completa inves-
tigação científica, após o que farão parte do depósito do 
Centro de Arqueologia de Lisboa.
Neste momento, após a retirada dos esqueletos, pros-
segue a construção dos ecopontos, tendo sido preser-
vada a memória física e histórica do local, respeitando 
as determinações legais das áreas de nível II do Plano 
Diretor Municipal de Lisboa.

Vestígios descobertos na instalação de ecopontos

Cemitério medieval revelado  
no Poço do Borratém

Foto: CMLisboa

Foto: CMLisboa

Em plena Baixa, junto ao Martim Moniz, foram descobertas ossadas, de gente humilde e de fé cristã, 
datadas dos séculos XIV e XV.
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Executivo
MIGUEL COELHO · Presidente
Pelouros: Intervenção Social 
(Acção Social e Saúde);  
Turismo e Cultura; Informação, 
Comunicação e Imagem; 
Segurança e Protecção Civil
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:  
por marcação prévia. 

IDÁLIA APARÍCIO · Tesoureiro
Pelouros: Finanças e Património; 
Recursos Humanos; Secretaria Geral;
Iluminação Pública; Mobilidade e 
Transportes (Sinalética, Toponímia,
Sinalização Horizontal e Vertical)
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:  
por marcação prévia.

Mª JOÃO CORREIA · Secretário 
do Executivo
Pelouros: Ambiente Urbano (Espaço 
Público, Limpeza e Higiene Urbana e 
Espaços Verdes).
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:
por marcação prévia.

RICARDO DIAS · Vogal
Pelouros: Educação; Cultura; 
Juventude; Associativismo e 
Desporto
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:
por marcação prévia.

ANTÓNIO MANUEL · Vogal
Pelouros: Comercio e Atividades 
Económicas
ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
por marcação prévia.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE STA MARIA MAIOR
Mesa
Presidente: Sérgio Cintra (PS)
1º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)
Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)

Rua da Mouraria, 64, 1.º
1100-232 Lisboa
Tel: 213 400 300



A partir de outubro, durante uma semana por mês, todo o Executivo e os gabinetes de apoio exercerão 
funções num dos cinco bairros da freguesia. O objetivo é estar cada vez mais perto da população.

Nova organização operativa

Junta inicia presidências  
descentralizadas

A partir de outubro, e durante uma semana por mês, o 
presidente da Junta de Freguesia, o restante executivo e 
parte significativa dos funcionários que desempenham 
funções de apoio vão exercer o seu trabalho num dos 
cinco bairros de Santa Maria Maior.
O objetivo destas Presidências Descentralizadas é o 
contato mais fácil e direto com a população, permi-
tindo auscultar e responder às suas necessidades. Para 
tal, foram escolhidas as instalações que a Junta de 
Freguesia possui em Alfama, no Castelo, no Chiado e 
na Mouraria.
Assim, todos os meses – com exceções motivadas por 
razões de força maior ou de calendarização prévia de 
funcionamento da Junta – e durante uma semana, de 
2ª a 6ª feira, o Presidente e restante Executivo, Chefes 
de Divisão, Coordenadores de Gabinetes e Assessores 
serão deslocados para instalações situadas num dos 
Bairros da Freguesia. Os locais e as datas já agendadas, 
são as seguintes:

•	 15 a 19 de outubro - Alfama
•	 12 a 16 de Novembro – Chiado
•	 14 a 18 de Janeiro – Mouraria
•	 18 a 22 de Fevereiro – Baixa
•	 18 a 22 de Março – Castelo

Durante a semana da Presidência Descentralizada, 
todos os assuntos de serviço serão tratados nos vários 
locais e, durante o mesmo período, o Presidente da 
Junta receberá diariamente, durante meia hora, os 
fregueses que lhe queiram expor diretamente proble-
mas e/ou questões. 
No último dia dessa semana, ou seja, a cada 6ª feira, terá 
lugar uma reunião geral com a população dos bairro, a 
exemplo do que até agora acontecia com os Conselhos 
de Cidadãos.

DESTAQUE


